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RESUMO 

 

O estudo analisou aspectos relacionados à Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) do policial 

militar do Paraná, por meio da coleta de dados a partir do modelo integrador Biopsicossocial e 

Organizacional (BPSO) com Justiça Organizacional no serviço público (JOSP) para o Bem-

estar no serviço público (BESP), com 6.054 PMs. Estudo descritivo, com abordagem 

quantitativa, de corte transversal. Analisados os dados pelo processo de Descoberta de 

Conhecimento em Base de Dados (DCBD), utilizando os algoritmos Synthetic Minority 

Oversampling Technique - SMOTE; Wrapper; Correlation-based Feature Selection (CFS); 

Árvore de Decisão (AD) J.48 e o Logistic. Foram verificados os índices de satisfação em cada 

variável e mensurado um índice geral de QVT (IQVT). Os PMs foram classificados no IQVT 

médio. O domínio social apresentou o menor índice absoluto de satisfação, enquanto o Bem-

estar no serviço público foi o de maior índice. Os resultados apontam para a necessidade de 

elaboração de políticas públicas direcionadas à QVT do PM, principalmente em relação à saúde 

e valorização profissional, que possibilitem a melhoria do nível de satisfação nas variáveis. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A segurança pública é um tema de bastante interesse atual. No Brasil, um dos órgãos 

responsáveis pela prestação do serviço público de segurança pública são as polícias militares 

estaduais, as quais incumbem as ações de polícia ostensiva preventiva. Em números de 

servidores representam o maior quantitativo de trabalhadores no segmento, aproximadamente 

400 mil policiais militares no país (Brasil, 2023). Para o presente estudo, a pesquisa foi realizada 

em âmbito da Polícia Militar do Paraná, uma instituição com mais de 15 mil policiais militares 

em atividade.   

A atividade policial é considerada uma das atividades profissionais mais estressantes 

devido à constante exposição de risco à vida e outros fatores estressores que ocasionam 

problemas de ordem pessoal ao profissional e também consequências sérias para a comunidade, 

uma vez que policiais com estresse empregam mais violência contra civis. Por isso a 

necessidade de atenção para as questões da Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) do policial 

militar, fato já reconhecido como elemento central para o fortalecimento das instituições de 

segurança pública, motivou a presente pesquisa. 

Para a coleta de dados foi elaborado questionário baseado no modelo integrador de 

Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) a partir do modelo Biopsicossocial e Organizacional 

(BPSO-96), Justiça Organizacional no Serviço Público (JOSP) e Bem-estar no serviço público 

(BESP) (Andrade, 2016). O questionário foi respondido por 6.054 policiais militares, 

abrangendo policiais militares de todos os setores da instituição e de todo o território estadual. 

Os dados foram coletados a partir de resposta em cada variável de análise, na escala Likert (1 

a 5), transformados em índices (0 a 1), onde zero indica insatisfação total, 0,5 (meio) uma 

posição de neutralidade e 1 aponta a satisfação completa. Foi aferido índice relativo a média 

aritmética em cada variável e em cada domínio (Marcondes, 2021). 

Para análise dos dados coletados foi utilizado o Processo de Descoberta de 

Conhecimento em Base de Dados (DCBD) ou Knowledge Discovery from Databases (KDD), 

dividido em três macro etapas: i) Pré-processamento de Mineração de Dados (MD); ii) 

Mineração de Dados; iii) Pós-processamento de Mineração de Dados. Parte das etapas iniciais 

da DCBD, que compõem o pré-processamento de MD (limpeza e enriquecimento de dados) foi 

realizada através dos softwares: Bloco de Notas, Excel e MS ACCESS e as demais etapas foram 

realizadas por meio do Waikato Environment for Knowledge Analysis (WEKA). Para o 

desenvolvimento das atividades de mineração de dados foi utilizado um hardware com as 
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seguintes configurações: micro-processador de 2,21GHz de velocidade e Memória RAM de 24 

Gigabytes, dedicada ao Software WEKA. 

Foi realizada a apuração do Índice Geral de Qualidade de Vida no Trabalho do policial 

militar do Paraná, o qual foi denominado de IQVT, formado pela média geométrica entre as 

médias aritméticas apresentadas nos domínios (Biológico, Psicológico, Social, Organizacional, 

Justiça Organizacional e Bem-Estar), classificados em baixo (0,00 |-| 0,33), médio (0,33 -| 0,66) 

e alto (0,66 -| 1) (Marcondes, 2021). 

  

2 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

  

 Cada domínio era composto por variáveis que foram aferidas pelos respondentes a partir 

da percepção de satisfação pessoal, e determinaram um índice, conforme a figura abaixo: 

 

Figura 1 – Índices nos domínios e variáveis 
Índices Gerais em cada Domínio

  
Marcondes, 2021. 

 

 O primeiro construto trata-se do Biopsicossocial e Organizacional (BPSO-96). Nos 

domínios que compõem o construto BPSO-96, destacaram-se as insatisfações no domínio 

biológico, especialmente nas questões relacionadas à saúde, indicando-se a importância da 

existência de suporte à saúde mais próximo dos policiais, principalmente com o funcionamento 

de ambulatórios multiprofissionais. No domínio psicológico destacou-se positivamente a 

satisfação quanto ao companheirismo entre os colegas de trabalho, o que deve ser incentivado 

nos ambientes de trabalho pelos gestores. Entretanto, neste domínio destacaram-se também a 

insatisfação salarial e com o horário e carga horária de trabalho. No domínio social, que 

apresentou os menores índices (μ=0,33 ± 0,27), observou-se a necessidade de ações para 

elevação dos baixos índices de satisfação por meio de atividades sociais integrativas, maior 
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acesso a cursos intermediados pela organização e maior integração e cuidado das famílias. No 

domínio organizacional observou-se a forte identificação dos PMs com a profissão, embora 

tenham apresentado insatisfação com os planos de cargos, carreiras e salários (Marcondes, 

2021).  

O segundo construto “Justiça Organizacional no Serviço Público – JOSP”, analisado 

na perspectiva das quatro dimensões de Justiça Organizacional (Distributiva, Procedimental, 

Interpessoal, Informacional), indicou o menor índice absoluto na Justiça Distributiva, dimensão 

relacionada diretamente à percepção do policial militar acerca da justiça nas compensações 

recebidas, o que corrobora com Andrade (2016) e com achados em pesquisa na PMDF onde os 

fatores reconhecimento e crescimento profissional situaram-se na zona de mal-estar moderado 

(Coelho et al., 2016). 

O terceiro construto, Bem-Estar no Serviço Público, foi o domínio que apresentou 

maior índice absoluto de satisfação geral (μ=0,61 ± 0,16), corroborando com os resultados de 

Andrade (2016). Uma das possíveis explicações para os resultados satisfatórios, embora os 

domínios de QVT no BPSO tenham apresentado índices mais baixos, é a adesão bastante forte 

que o policial militar tem com sua profissão, baseados na representação de ser uma profissão 

bastante fundamental e honrosa, conseguindo elaborar perspectivas de mudanças e melhoras na 

corporação. Alguns autores atribuem ser reflexo da baixa percepção dos policiais em questões 

relacionadas à presença de sentimentos negativos, dor e desconforto e dependência de 

medicação, assim como a percepção de autoeficácia, por avaliarem-se bastante capazes de obter 

sucesso nas ações que empreendem (Marcondes, 2021). 

Os resultados do estudo demonstraram que, de modo geral, o policial militar do Paraná 

foi classificado no Índice Geral de Qualidade de Vida no Trabalho médio (μ=0,41 ± 0,24), 

com o índice situado numa zona de insatisfação aproximada da neutralidade (Marcondes, 2021).  

 

3 CONCLUSÕES 

 

Os resultados apontam para a necessidade de elaboração de políticas públicas 

direcionadas à Qualidade de Vida no Trabalho do policial militar, principalmente em relação à 

saúde e valorização profissional, que possibilitem a melhoria do nível de satisfação quanto aos 

aspectos de QVT, Justiça Organizacional e Bem-estar. A garantia de QVT deste profissional 

tem efeitos diretos na Qualidade de Vida da sociedade tomadora deste serviço público essencial 

para a construção de uma sociedade mais justa, solidária e segura. 
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